
As reações do mundo empresarial e político 
Mário 

Henrique SI-
monsen: 

"Ainda 
ã o é 

possível 
avaliar o 
feito 

do pacote 
sobre o déficit público. En-
tre as medidas aprovadas 
estilo algumas voltadas pa-
ra o aumento da receita pe-
lo Imposto de Renda, mas 
há outras que neutralizam 
parcialmente esse efeito, 
como a queda da alíquota 
do IOF e impostos sobre ex-
portações. Além disso, não 
tendo realizado o expurgo 
das ORTN, o encargo da 
divida pública vai aumen-
tar, embora se tenha deci-
dido, por outro lado, a redu-
ção de subsídios. Portanto, 

efeito líquido deste con-
junto de medidas precisa 
ser quantificado para se ter 
uma idéia precisa de sua 
influencia na economia. Da 
mesma forma, a questão 
dos juros permanece ande= 
Tinida. A eliminado do li-
mite quantitativo de crédi-
to e a redução do IOF aju-
dam a reduzir o custo do di-
nheiro, mas a elevação do 
compulsório bancário ten-
de a elevar os juros. 

Eu me sentiria mais 
tranqüilo se o pacote fosse 
acompanhado do expurgo 
do INPC e das ORTN e se 
desatrelasse a correçao ,  
cambial do IGP, vinculan-
do-a ao índice de preços por 
atacado dos produtos in-
dustriais, excluído o petró-
leo". 

"Fortes, mas 
necessárias" 

Olacyr 
Francisco 
de Morais, 
presidente 
do grupo 
Itamareti: 

"São me-
didas fortes 
para o mo-
mento, mas lamentavel-
mente necessárias. Acho 
que o tratamento já não é 
mais tilo gradualista e que 
medidas mais fortes do que 
essas poderiam criar pro-
blemas sérios para o Pais, 
como o aumento do desem-
prego. 

"Do ponto de vista da 
agricultura, a desindexa-_. 
do seria muito perigosa e 
só poderia ser feita se hou-
vesse outra maxidesvalori-
zado do cruzeiro. Isso por-
que à medida que a corre-
ção monetária e a correção 
cambial ficassem abaixo 
da inflação, ficariam, tam-
bém, abaixo dos nossos 
custos. Em sessenta, no 
máximo noventa dias, es-
taríamos fora do mercado 
internacional, a não ser 
que se tirasse da desinde-
xação a taxa de cambio. 
Caso contrário, perdería-
mos competitividade. 

"Acho que o governo está 
certo em tentar resolver os 
problemas dessa forma. 
Não nos resta mais nada a 
do ser aguardar os resul-
tados. E arriscado até di-
zer, neste momento, se os 
juros podem cair. Se os re-
sultados não forem os espe-
rados, talvez outras medi-
das sejam necessárias den-
tro de noventa dias. 

"Quanto às empresas 
que dependem de obras pú-
blicas, elas já estão prati-
camente paradas, e o paco-
te • está restringindo mais 
ainda sua atividade. Mas 
temos consciência de que 
isso é necessário". 

"Caminho 
errado" 

Luis Gon-
zaga de Mel-
lo Belluzzo, 
economista, 
professor da 
Universida-
de de Cam-
pinas: ' 

"Estas 
medidas do Conselho Mo-
netário Nacional preten-
dem diminuir o déficit pú-
blico. Por um caminho er-
rado. Metade do déficit pú-
blico é correção monetária 
da divida. As medidas 
anunciadas tenderão, ao 
contrário, a agravá-lo. A 
solução seria a desindexa-
ção do conjunto da ativida-
de económica. 

urgente a reforma fi-
nanceira. A eliminação do 
conjunto da espiral da cor-
reção monetária. E renego-
ciar a divida externa. Ela 
deixou de ser um simples 
problema de caixa. Os pa-
gamentos das prestações 
da divida, e de suas outras 
obrigações, chegarão a 23 
bilhões de dólares neste 
ano, a 25 bilhões em 1984 e a 
27 bilhões em 1985. O Pais 
não poderá suportar. 

Porque estamos no limi-
te, a solução é procurar-
mos resolver o próprio per-
fil da dívida. Não adianta 
mais escalonar prestações. 
Precisamos pagar o que 
podemos, ou seja, uma per-
centagem das nossas ex-
portações. Isto será 
possível através de uma 
negociação soberana. 

Aliás, os banqueiros e eco-
nomistas internacionais 
também não esperam ou-
tra coisa. Para eles tam-
bém é perigoso esse grau 
de endividamento externo, 
que oferece hoje menos ga-
rantias que a renegocia-
do". 

"Sucesso 
duvidoso" 

Cláudio 
Bardella, 
presidente 
do grupo 
Bardella: 

"A minha 
avaliação 
coincide 
com a que 
está sendo feita por outros 
empresários e economia-
tas. Entendo que, sem a de-
'indexado da economia, a 
possibilidade de sucesso 
desse novo 'pacote' é muito 
duvidosa. 

"E um 'pacote' que não 
permite, neste momento, 
uma vido do futuro ime-
diato. O que se pode dizer, 
á primeira vista, é que ele 
vai provocar um aumento 
expressivo da taxa de infla-
ção o que pode vir a anu-
lar a pretendida diminuí-
do do déficit público. E is-
so porque o déficit público 
será realimentado pela al-
ta da inflado. 

"Portanto, à primeira 
vista, as conseqüências 
desse 'pacote' são óbvias. 
Mas penso que o governo 
não deve parar ai. Deve to-
mar, urgentemente, medi-
das complementares, no 
caminho da desindexação 
da economia, sem o que 
comprometerá a sua prin-
cipal meta." 

"Eletrobrás 
poupada" 

José Gol-
demberg, 
presidente 
da CESP, 
CPFL e Ele-
tropaulo: 

"A infor-
mação que 
eu tenho é 
de que as medidas do peco-
tastingirao mais fortemen-
te a Siderbrás, a Petrobds 
e a Vale do Rio Doce, e me-
nos as empresas do siste- 
ma Eletrobrás; a Eletro-
brás pode ser até poupada, 
enquanto as outras sofre-
rão duros cortes de despe-
sas e investimentos. As em-
presas estaduais do setor 
elétrico não deveria expe-
rimentar, diretamente, os 
efeitos do pacote". 

"Sair 
às ruas" 

Jair Me-
negheli, 
presidente 
do Sindicato 
dos Metalúr-
gicos de São 
Bernardo do 
Campo, 
membro da 
Comissão Nacional Pró-
CUT: 
' "E um pacotelho. Vai no-

vamente prejudicar a clas-
se' trabalhadora. O meu 
medo é que os advogados 
só vêem saídas jurídicas e 
os economistas, apenas 
saídas econômicas. Pes-
soalmente, só vejo saídas 
no campo político. A saída 
é mostrar aos trabalhado-
res que é urgente e neces-
sário sair para a rua mani-. 
testar contra esse pacote. 

E a única saída. Agilizar 
os sindicatos para que con-
vençam os trabalhadores a 
ganhar as ruas. O pacote 
será o tema principal das 
próximas reuniões sindi-
cais. Ainda hoje será deba-
tido na reunião da comia-
são estadual pró-CUT e no 
próximo dia 15 pela comis-
são nacional. 

Está na cara que os cor-
tes decididos vão atingir 
em cheio os preços dos ali-
mentos e da gasolina. Em 
cadeia aumentarão os ou-
tros preços. Novamente 
quem pagará é o trabalha-
dor. O pacote aumentará o 
desemprego que já é o pro-
blema número um do nosso 
Pais. Agora é decidirmos o 
que fazer diante disto tu-
do". 

"Conjunto 
incompleto" 

José Cal• 
los Moraes 
Abreu, 
membro do 
Conselho 
Monetário e 
diretor ge 
ral do Banco 
Itáu: 

"O conjunto de medidas 
está incompleto, e é im-
prescindível e urgente que 
providências sejam toma-
das para que os preços cor-
retivos muito elevados não  

se transmitam para os índi-
ces e gereni novos aumen-
tos, seja sobre os salários; 
seja sobre ativos financei-
ros. 

"Continuamos exata-
mente como estamos: com 
recessão mais inflação, o 
que é a fórmula mais cruel 
para o trabalhador. Mas, 
como o• protesto dos oito 
membros da área privada 
no Conselho foi unanime e 
veemente a favor da desin-
dexação, e os ministrosli-
caram muito sensibiliza-
dos, realmente esperamos 
que alguma coisa seja feita 
— caso contrário, todo este 
esforço, todo este sa-
crifício, será perdido. 

"No entender de todos, os 
salários estão sendo cor-
roídos em 8 a 7% ao mês e a 
,melhor saída ainda é 
corrigi-los abaixo da infla-
ção — para que não haja 
uma realimentação. Pelo 
menos esta seria uma solu-
ção transitória, para pro-
duzir o efeito desejado, e 
como está é permanente a 
realimentação da inflação. 

"A explicação do gover-
no para a tomada de duas 
medidas paradoxais — a 
queda do limite do crédito e 

aumento do compulsório 
— é que o Banco Centrai 
não tem condições de 
mensionar, 'a priori', qual 
será a expansão dos em-
préstimos. Se ela não for 
muito exagerada, o gover-
no em dois a três meses 
voltará atrás na questão do 
compulsório. Vamos espe-
rar esse tempo, e depois co-
brar uma resposta". 

"Só a área 
privada" 

"Haverá 
outro" 

Mário 
Amato, pri-
meiro vice-
presidente 
da Federa-
do das In-
dústrias do 
Estado de 
São Paulo: 

"Eu acho que esse pacote 
vai exigir em breve um ou-
tro pacote. Penso que ou-
tras medidas esperadas 
não foram incluídas nele 
por motivos políticos. 
Aliás, esse pacote foi uma 
grande vitória para dona 
Ivete Vargas: Os ministros 
da área económica tiveram 
de dar um recuo pelos pro-
blemas sociais decorrentes 
(da desindexação)". 

"Eu esperava que esse 
fosse o último pacote. Mas, 
se não houver um segundo 
tempo em que o trabalha-
dor divida os sacrifícios 
com os empresários... Se fi-
car só uma das partes pre-
judicadas, não vai resolver 
o problema." 

"Essas medidas, segun-
do o que pesquisamos aqui 
na FIESP, terão seus efe1- 1  
tos anulados entre sessenta 
a noventa dias. E eu acre-
dito que o Pais não agüenta 
mais outra experiência." 

"Decepção 
para todos" 

Fernando 
Henrique 
Cardoso, se-
nadór e pre-
sidente da 
Executiva 
do Diretório 
Regional do 
PMDB em 
São Paulo: 

"O 'pacote' de junho de-
cepcionou a todos. Decep-
cionou aos que esperavam 
medidas enérgicas, na li-
nha ortodoxa-económica, 
pois não veio a desindexa-
ção. Em outras palavras, a 
elevação dos preços dos 
bens de consumo incidirá 
sobre o INPC e por este  

meio influirá nos salários. 
Além disso, porque consi-
derarão tímidos os cortes 
orçamentários e protesta-
do contra a taxação dos 
ganhos de capital. 

"Aos que sustentam o 
ponto de vista do PMDB, o 
'pacote' desagrada porque 
ele não vai ao fundo da 
questão: não ataca de rijo 
a especulação financeira e 
desestimula a retomada do 
crescimento. Neste ritmo, 
depois do 'setembro negro', 
do chique provocado pela 
alta do petróleo, nossas au-
toridades estão preparando 
um 'agosto cinzento'. 

"Não cabe dúvida que o 
'pacote' vai apenas acele-
rar a inflação, sem resol-
ver o desemprego, e deixa-
rá soluções, sejam as nos-
sas, da oposição, sejam as 
ortodoxas, a meio do cami-
nho, entre a indefinição e o 
erro., 

	atravessaremos 
agosto próximo sem novas 
paralisações no fluxo de dó-
laree, impostas pelo FMI, e 
sem novos ritmos inflacio-
nários que vão requerer ou-
tros 'pacotes'." 

"Iriúmeros 
problemas" 

Michel 
Stivelmam, 
Cédula Fi-
nanceira: 

C on c o r-
do integral-
mente com 
a opinião de 
que falta ao 
pacote de medidas a désin-
dexado da correção mone-
tária, ou seu expurgo, dos 
salários, ainda que sejam 
muito baixo. Discordo In-
teiramente do aumento dos 
depósitos compulsórios dos 
bancos, pois apesar da ex-
tinção dos limites de crédi-
to e redução do IOF, a taxa 
de juros deverá aumentar. 
A tributação das operações. 
de mercado aberto trará 
inúmeros problemas, a 
partir da definição destas 

"Impacto 
no Estado" 
'João Sa-

yad, secre-
tário da Fa-
zenda do go-
verno do Es-
tado: 

" O cila e 
mais nos 
preocupa no 
'pacote' é o impacto sobre 
as finanças estaduais. E 
preciso reduzir o déficit pú-
blico federal, mas não à 
custa de maior aperto nas 
finanças estaduais. Afinal, 
essas finanças estaduais 
do 'quantitativamente ir-
relevantes, quando compa-
radas com as federais. Um 
grande aperto em São Pau-
lo cria tensões sociais insu-
portáveis e não faz nem có-
cegas no déficit público na-
cional observado pelo FMI. 

"Sobre a desindexação é 
preciso compreender que 
ela não pode fazer parte de 
um 'pacote', mas sim de 
uma ampla reforma estru-
tural e de um novo acordo 
político, que não parece ter 
ocorrido até agora. Uma 
medida elogiável: a elimi-
nação dos controles quanti-
tativos de crédito. A gran-
de ausente: uma medida 
que garantisse o ordena-
mento do mercado da 
da pública federal, que tem 
sido o vilão principal da 
crise dos últimos meses." 

"Juros 
oportunos" 

Alfredo 
Rezende, 
diretor• 
presidente 
da Granja 
Rezende: 

"Os valo-
res anun-
ciados para 
os juros agrícolas são opor-
tunos desde que garantidos 
o preço mínimo dos produ-
tos pelas variações das 
ORTN (100%) e a defasa-
gem do eventual aumento 
dos insuetos acima da va-
riação da ORTN, com ga-
rantia de crédito sem limi-
te para novos investimen-
tos (100%), manutenção 
dos projetos já aprovados e  

existentes do -Proálcool, 
com eliminação total de no-
vos investimentos desse 
projeto, porque são infla-
cionários e perigosos para 

futuro, porque restrin-
gem o uso de áreas que po-
deriam ser utilizadas para 
cultura de grãos, por causa 
de seu alto custo e da má 
utilização em veículos de 
passeio. 

"A tentativa de controle 
dos juros é conveniente. 
Sem o controle efetivo das 
taxas de juros o País não 
vencerá a crise. A diminui-
ção dos prazos de retenção 
dos impostos nos bancos 
comerciais e a antecipação 
do pagamento do imposto, 
de renda das instituições fi-
nanceiras servirão como 
antecipação de encaixes, 
unicamente para aumentar 
a receita da União, sem 
qualquer proveito para as 
classes produtoras. 

"O aumento da tributa-
do do imposto de renda na 
fonte das pessoas físicas é 
inconveniente porque agre-
vara o achatamento dos ga-
nhos dos assalariados. 

"A exceção do preço do 
gás importado, todos os de-
mais aumentos de taxas e 
serviços públicos não deve-
riam ultrapassar 90% da 
variação da ORTN, com al-
terações coincidentes com 
a majoração do salário 
mínimo, isto é, aumentos 
semestrais. 

"A desindexação da eco-
nomia, se tivesse sido ado-
tada, importaria maiores 
sacrifícios aos assalaria-
dos, inclusive com maior 
repercussão recessiva pela 
diminuição do poder aqui-
sitivo da população". 

"Um fato 
positivo" 

José Ed-
gard Perei-
ra Barreto, 
presidente 
da Associa-
ção Brasi-
leira dos 
Distribuído- 
res Autori- 
zados de Veículos (Abra-
ve): 

"A simples definição do 
'pacote' em si, independen-
temente do que ele contém, 
é um fato muito positivo. 
Pelo menos para aqueles 
que, como nós, atuam nó '  
comércio. Desde que foi 'di-
vulgada a notícia de que 
várias medidas na área 
económica estavam em es-
tudos, o comércio pratica-
mente parou. Os consumi-
dores aparentemente fica-
ram inseguros e preferi.  
ram adiar as compras que 
estavam pensando fazer 
para depois que tivessem 
uma definição mais exata 
do que poderia eventual-
mente mudar em seus sala-
rio' e orçamentos domésti-
cos. Agora, definido o que 
vai efetivamente mudar, os 
consúmidores, esperamos, 
deverão voltar às lojas. 

"Do ponto de vista funda-
mentalmente econômico, 
contudo, as medidas, da' 
,forma como foram toma-
das, não deverão atingir os 
objetivos a que o governo 
está-se propondo, ao menos 
no que diz respeito ao caso 
específico do combate à in-
flação. Ainda que elas real-
mente consigam reduzir as 
taxas de juros, uma redu-
ção significativa da infla-
ção somente poderia ser 
obtida caso outras medidas 
tivessem sido adotadas, de 
forma a impedir os refle-
xos, na correção monetá-
ria, da retirada dos 
subsídios. Da forma como 
foi feito, a redução da infla.' 
do, além de pequena, será 
muito lenta". 

"Não mexeu 
na dívida" 

João Ma-
nuel Cardo-
so de Mello, 
economista 

professor 
da Universi-
dade Esta-
dual de 
Campinas: 

"Esse 'pacote' é econo-
micamente incompetente e 
socialmente desastroso. E 
por várias razões. Uma de-
las é que o choque inflacio-
nário, dada a indexado ge-
neralizada da economia e o 
perfil atual da divida públi-
ca, vai aumentar o déficit 
do setor público. 

"Isso porque não se me-
xeu no problema da dívida 
pública, que tem particula-
ridades extraordinárias, 
como, por exemplo, a «is-
temia de Cr$ 5 trilhões de 
Obrigações Reajustáveis 
do Tesouro Nacional 
(ORTN) estocadas no Ban-
co Central, sobre as quais o 
Tesouro paga juros ao Ban-
co Central, que lança como 
lucro, e essa parcela é con-
tabilizada como déficit no 
final. 

"Depois, porque o corte 
dos gastos públicos (que, 
tomados aos cortes efetua-
dos no começo deste ano, 
devem totalizar uma queda 
em torno de 30% reais) é  

extremamente recessivo. 
E, assim, baixa-se a arre-
cadação do governo e esse 
governo o que faz? Como 
agora vai voltar a atormen-
tar o pobre do Dornelles 
(N.R.: Francisco Dornel-
les, secretário da Receita 
Federal), que a esta altura 
já não tem mais coelhos pa-
ra tirar da cachola e reali-
zar novos aumentos de ar-
recadação. 

"Então, está-se aumen-
tando o déficit público e eu; 
mentindo o buraco fiscal, 
criando-se um déficit fia-
cal, até o ano passado ine-
xistente. 

"Na verdade, esse 'paco-
te' é uma demonstração de 
desgoverno. Isso que está 
ai não é política económica 
nem nada. E puro desgo-
verno, porque vai penalizar 

assalariado, o capital 
produtivo e vai continuar a 
valorizar o património dos 
intermediários financeiros. 

"A'taxa de juros vai su-
bir com todas essas medi-
das. A recessão vai-se 
aprofundar muito mais. A 
inflação vai superar 200%. 
O desemprego vai-se ele-
var e a crise social ficará 
muito mais grave. 

"E para quê? Para nada. 
Não há governo. Não se po-
de nem ser oposição, por-
que não existe governo. O 
máximo que se pode dizer é 
que isso que está ai é um 
monte de coisas malucas, 
num momento grave para 
o Pais". 

"Diferencial 
é que conta" 

F a n 
Johnsson, 
superinten, 
dente da Cl-
estrade, do 
grupo Bonfi-
glioli: 

"A eleva-
ção dos ju-
ros subsidiados à produção 
de manufaturados exportá-
veis (Resoludo n2 874) 
atrapalhará um pouco, 
mas o que conta é o Menu-, 
ciai. Os juros mais altos 
vão refluir novamente para 
o sistema. Como se trata de 
resolVer um problema or-, 
çamentário, é melhor ter 
algum dinheiro a ter recur-
sos mais difíceis. Os zupe-
rávits mensais na balança 
comercial contribuirão pa-
ra a meta de US$ 8 bilhões 
que eu acredito será 
factível." 

"Um pacote 
inócuo" 
Maria da 
Conceição 
Tavares, 
economista, 
professora 
da Universi-
dade Fede-
ral do Rio de 
Janeiro: 

"E um desastre para to-
da a sociedade. E um paco-
te inócuo para os objetivos 
a que se propõe. Não conta 
com medidas complemen-
tares e preventivas das dis-
torções que deverá gerar. 
Agravará o desemprego e a 
recessão. Não agradará os 
empresários, prejudicará 
os trabalhadores, nem os 
banqueiros estão contentes 
e não acalmará o FMI. 

"A correção semestral 
,dos salários será demasia-
do pouco para conter o au-
mento inexorável da infla-
ção, uma vez que o controle 
de preços deles não funcio-
na. A companhia vai explo-
dir, esse pacote vai man-
dar todo mundo para o in-
ferno. A desindexação po-
deria ser a solução; mas 
eles queriam apenas para 
os salários, o que seria um 
pouco demais. Teriam que 
desindexar tudo e 
desentenderam-se, alguns 
não gostaram. Já, já vai 
haver outro rombo na citai-
da pública. 

"As oposições vêm apre-
sentando as alternativas. A 
primeira delas é a reforma 
financeira, é terminar com 

cassino interno e dimi-
nuir a taxa de juros. Preci-
samos ver o horizonte: 
uma política de salários, de 
cambio e de juros. E rene-
gociam a divida a partir de 
uma percentagem das ex-
portações". 

"Quem vai 
suportar?" 

Jarbas Pi-
res Mecha-
do, presi-
dente da Fe-
cotrigo: 

"O produ-
tor tem seu 
nível de ris- ,s--\ 
co aumen- 
tado e o consumidor terá 
reduzido o seu poder aqui-
sitivo em face da alta as-
sustadora dos alimentos. 
Estas, em síntese, as prin-
cipais conseqüências da 
ampliação dos juros para o 
crédito rural. Com  85% da 
ORTN mais 3% de juros, na 

verdetde o produtor deverá 
pagar juros efetivos em 
torno de 110% neste ano. 
Em eonseqüência, a ativi- • 
dade agrícola terá um alto 
risco com o conseqüente 
aumento dos custos. Além 
disso, vamos perder em 
como etitividade nas expor-
taçõe s com o governo sen-
do obrigado a curto prazo a 
implrintar um subsidio es-
pecia 1 para a comercializa-
ção interna ou para, as ex-
porteições. Caso contrário, 
não k haverá consumo. 
Quen; vai ter poder aquisi-
tivo ;)ara suportar essa alta 
aasuiitadora dos custos? 

"E'sta, para nós, é a ores>. 
cupa,;;Ao maior. Se o produ-
tor terá preços mínimos 
corrigidos de acordo com a 
varia do das ORTN, fican-
do de sta maneira mais pro-
tegid o em função do corte 
dos ímbsidios, o consumi-
dor Unternó será quem vai 
sofrer mais com isto tudo. 
O processo inflacionário 
vaice intensificar ainda 
mala. Não tenho dúvidas." 

"Piara o 
médio prazo" 

Gmtilher-
me Mit Do- 
m figos, 
presidente 
da iissocia-
Cao Comer-
cial de São 
Paúl, o: 

"Ainda é 
cedo para avaliar o 'paco-
te' jeorque .  ele não está 
completo. Restam as medi-
das •que serão adotadas 
com relação ao setor públi-
co e, muito mais do que is-
so, I; implementação das 
meai nas. 

"A a providências anula-
elidias até agora se refe-
rem a novos ônus para a 
população em geral, seja 
pela redução doa subsídios, 
seja pelo áumento ou ante-
cipa,;110 de tributos. Deve-
se es ,gerar que ônus propor'. 
cion al seja atribuído ao se-
tor ; ,úblico e que desta vez 
as empresas estatais se-
jam . efetivamente submeti-
das ao mesmo rigor que a•
emp resa privada vem au-
port ando desde 1981. 

'C ■ que considero lamen-
táve 1 é que o governo pare-
ce ti er renunciado a qual-
quer. tipo de desindexação, 

cuie acarretará grande - 
impacto inflacionário com 
a re tirada dos subsídios e 
neutralizará , em muito a 
efic1 acia do 'pacote'. 

"1>e qualquer forma, se o 
governo impuser ao setor 
público a disciplina e a eco-
nom ia necessárias, o con-
junt o de medidas produzirá 
a ni tédio prazo resultados 
favoráveis, embora, como 
dias emoá, a falta de com-
piei cento das medidas pela 
desindexação reduza seus 
efeitos benéficos e aumente 
seu1; custos sociais". 

"Primeiro 
passo" 
M ário 

Ga rnero, 
i c e - 

pre sidente 
da Confede-
raç Ao Na-
cion tal da In-
clú stria 
(CN 'I) e pre-
s i d e n t e d o 
Bra silinvest: "Esse 'pa-
cote!' constitui um primeiro 
pas' ao do governo, e na dire-
ção correta. Estou de acor-
do I som a retirada gradual 
dos subsídios e, conseqüen-
temente, com a atualização 
dos juros no crédito rural, 
des de que isso seja com-
pen gado com a retirada dos 
im; postos na exportação de 
pra dutos agrícolas. 

Quanto aos cortes nos 
orçamentos das empresas 
estetals, centrados princi-, 
palmente no custeio, acho 
que todos, no Pais, estão de 
aco rdo com o governo: são 
nec essários e justificáveis, 
por que o déficit público é a 
mo:Ia-mestra do conjunto 
de 3 problemas que estamos 
cal' reatando. 

" As medidas adotadas 
na _área fiscal e financeira 
Uh ;bem são corretas, den-
tro do espirito de cami-
nhe irmos para, em breve, 
faz ermos uma unificação 
dos orçamentos. Consti-
tue m, portanto, passo ini-
cial muito importante para 
a 'volta da estratégia de 
cor abate à inflação pelo 
controle total da expansão 
da base monetária. 

'"Acho, também, que a 
desindexação é absoluta-
me nte vital, como um pro-
cee leo a ser desencadeado 
em breve, tendo caráter 
co; nplementar a esse 'pa-
cot e'. Ela é vital para evi-
tar que a inflação se propa-
gue e.. Não sou favorável' à 
tes e de desindexar a econo- 
mi a de uma vez. Acho, sim, 
quo e se deve Iniciar gra-
dualmente a desindexação. 
Na o visando à penalizado 
do: a salários, mas sim com 
o objetivo de reverter a ex-
pel etativa de uma inflação 
crescente. 

(Continua na página soguinto) 

Ney Cas-
tro Alves, 
membro do 
Conselho 
Consultivo 
do Mercado 
de Capitais 

presidente 
da Associa-
ção das Distribuidoras de 
Valores (Adeval): 	operações, que ora regia- 

"A grande preocupação é iram ganhos, ora perdas, e 
que as medidas não são su- que são realizadas diaria-
ficientes para reduzir a in- mente. Mas; dg qualquer 
fiação. Mais adequado se- forma, acredito que foi da-
ria a desindexação geral.' do um importante passo na 
As taxações na área de in edid a dos corte s  
mercado de capitais se- subsídios, há muito reinvi-
riam aceitáveis se também—^dteacia, e doa gastoa...das es-
sa estatais paisassem -a ife" "iates: retas duas mudai>. 
encaixar na bitola de redu- sai na política económica 
ção de seus déficits. Como terão impactos inevitáveis 
está, só a área privada é 'obre a redução do déficit 
penalizada. A antecipação público, mas, ao mesmo 
do Imposto de Renda e a ta- tempo, poderão gerar uma 
sedo de 4% dos ganhos no profunda recessão. Eu sou 
open — o que aumentará a favor de um sacrifício de 
muito os custos das entida- toda a sociedade, especial-
des financeiras, dado o eu- mente, das faixa de renda 
mento do trabalho adminis- mais altas, empresários e 
trativo — seriam uma con- banqueiros, para evitar um 
tribuição razoável caso in- caos total". 
tegrassem um conjunto de 
medidas que, além de redu-
zirem o déficit público, fi-
zessem baixar a inflação." 



"Eles estão de parabéns '  
por terem aumentado os ju-' 
ros do crédito agrícola, das 
pequenas e médias empre-
sas e das exportações. A ia-: 
fiação subiu, os juros 
abam de subir também..,.-  
Mas a agricultura, depois ;:', 
do emprego, precisa conti• , 
nuar a ser tratada como sia ,  
prioridade do governo. Por' 
isso, os agricultores previ= 
sam ter as compensações 'e 
em seus preços. 

"Ás pessoas físicas dee
'
e 

viam ter sido aliviadas, ema• 
termos tributários, e as`.. 
pessoas jurídicas, mais triod 
butadas. Isso agora,'? 
parece-me, não aconte-•; 
ceu." 

"Medidas 
paliativas" 

Júlio Ce- 	ea; 	ao 
sar Marina, 
presidente 
do grupo J. 
Merino, li. 
gado à in- 
dustrializ a- 
dío, comér• 
cio e expor- , 
taçáo de café: 

"As medidas referenda  
das ontem pelo Conselho; 
Monetário Nacional foram= 
apenas paliativas. A solu:a 
ção, no momento, é a desine:: 
dexaçâo da economia. 0; 1, 
governo perdeu uma boa 
oportunidade de tentar coa?' 
sertar o País, depois de já_ 
ter criado um momento' 
psicologicamente favorá-', 
vel para essa medida coraa 
josa. Para mim, como em 
presário, a desindexaça6; 
traria, inclusive, desvanta-i 
gens, pois com a não come: 
ção dos salários de acordo-
com o INPC o consumo de - 
café seria reduzido acera-s' 
tuadamente." 

"Situação 
:3 

gra vosa" 
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a caixa" 
Newton 

Chiaparini, 
presidente 
da Associa-
ção Nacio-
nal dos Fa-
bricantes de' 
Veículos Au 7  
tomatores 
(Anfavea): 

"A primeira vista, o ob-
jetivo das medidas é me-
lhorar a situação de caixa 
do governo. E parece que, 
de fato, o governo vai com 
elas. conseguir melhorar 
sua situação. Pode-se espe-
rar, também, a partir da 
redução do IOF e da libera-
ção de crédito, alguma're-
dução nas taxas de juros, o 
que, no caso específico do 
nosso setor, poderá ajudar 
o comércio de caminhões, 
que está muito fraco. E 
possível, além disso, que 
alguma redução da infla-
çao seja conseguida. Neste 
caso, todavia, somente a 
prática mostrará se as me-
didas adotadas foram sufi-
cientes para compensar, 
em termos de inflação, a 
retirada dos subsídios. 

"No futuro, as atuais me-
didas, para terem efetiva-
mente efeitos sobre-a infla-
ção, deverão ser comple-
mentadas pela dexindexa-
ção da economia. Parece 
claro que, hoje, no Pais, to-
dos acreditam na necessi-
dade desta medida comple-
mentar. Apenas não se che-
gou, ainda, a uma conclu-
são acerca da forma e do 
tempo exato para 
implementá-la'". 

"Brasil foi 
infeliz" 

Ivo H e-
ring, diretor 
da Compa-
nhia i'Iering, 
de Blume-
nau (SC): 

"0 Brasil 
não está 
agindo por 
'motu próprio'. )E caudatá-
rio de pressões externas, 
porque foi um tanto quanto 

"Não vejo 
a lógica" 

Roberto 
Teixeira da 
Costa, ex• 
presidente 
da Comissão 
de , Valores 
Mobiliários 
e presidente 
da Brasilpar 
Participações: 

"Precisaria, primeiro, 
entender qual a lógica do 
processo. Não vejo qual é. 
Mas certamente os minis-
tros terão boas explicações 
para a tomada de medidas 
paradoxais, como cortar 
subsídios e não desindexar 
ou terminar com o contin-
genciamento do crédito e 
ao mesmo tempo aumentar 
o compulsório dos bancos. 

"Independentemente de. 
medidas corretivas que te-
rá° impacto sobre o custo 
de vida, há muito venho fa-
lando sobre a retroalimen-
tação da inflação via corre-
ção monetária. No conjun-
to de medidas baixado ago. 
ra, falta atacar esta ques-
tão." 

"Eu não sou 
pessimista" 

"Gradual, 
outra vez 

• 

Renato Ti-
coulat Filho, -
presidente 
da Socieda• 
d e Rural 
Brasileira: 

"E difícil 
poder anali-
sar sem ter 
lido as resoluções definiti-
vas. Optou-se por um gra-
dualismo outra vez, que 
tem o condão de evitar um 
desajuste social maior, 
uma recessão maior, mas 
eu me pergunto se esse gra-
dualismo conduz a uma so-
ludio• Acho que o tempo 
vai ter de responder a essa 
pergunta. • 

"Mio tenho os dados sufi-
cientes na mio para poder 
avaliai quais seriam as 
conseqüências de uma me-
dida mais abrangente, 
mais radical do que a que 
foi tomada agora. 

"Quanto à agricultura, 
alio pude entender ainda 
como será esse reajuste ao 
preço mínimo. A retirada 
do subsidio implica preço 
melhoi. Subsidio não é o 
mecanismo ideal, está mui-
to desgastado . e privilegia 
uma parte dos agricultores 
em detrimento de outra, 
que não tem acesso ao cré-
dito. O subsídio impede que 
os preços sejam elevados e 
protege o consumidor. Mas 
é uma proteção injusta, 
porque protege todos, os de 
baixa, média e alta renda. 
Há razão para se proteger, 
sim, apenas os de baixa 
renda. 

"O preço, que agora de-
verá ser elevado, trará 
maiores problemas para os 
de baixa renda. Estes é que 
têm de ser subsidiados no 
consumo, via merenda es-
colar, etc. 

"O que jamais admitire-
mos é que se tire subsidio 
sem tirar as penalizações 
que incidem sobre a agre 
cultura. E isso a Nação to-
da não deve aceitar." 

"O único 
mérito" 

Eduardo 
da Rocha 
Azevedo, 
presidente 
da Bolsa de 
Valores de 
São Paulo: 

"Sem de-
sindexar a 
economia, esse pacote de 
medidas não vai ter muita 
validade. As medidas fo-
ram mais políticas, isto é, o 
acordo PDS/PTB parece 
ter tido peso maior nas de- 

"Inflação 
1 	. a 220% 
'Walter 

Barelli, eco-
nomista do 
Departa-
mento Inter-
sindical de 
Estatístic as 
e 'Estudos 
Sócio• 
Econômicos: 

"Os juros 
podem subir" 

Jorge 
Humberto 
Teixeira Bo-
ratto, presi-
dente da As-
sociação 
Paulista dos 
Refloresta-
dores: 

"O governo tem de im-
plementar as medidas que 
foi forçado a tomar no sen-
tido de evitar que, dentro 
de três a seis meses, tenha-
mos uma situação parecida 
com a que se tentou corri-
gir. 

"O aumento dos com-
bustíveis, a antecipação do 
recolhimento dos tributos, 
o fim do subsidio ao trigo e 
o aumento do recolhimento 
compulsório dos bancos di-
minuem o déficit público, o 
que leva a menor pressão 
do governo sobre os ban-
cos, permitindo uma queda 
dos 'juros. Mas estes, no 
primeiro macto, oderão 
até subir, 

i 
 jáp 
	p 
que, aberto o 

limite de aplicação, os ban- 
cos procurarão suprir a de- 

Antônio 
Erinírio de 
Moraes, di-
retor supe-
rintendente 
do grupo Vo-
torantim: 

"Parece-
me que a in-
flação vai subir, que o (lei• 
cit público não será reduzi-
do e que os juros, ao invés 
de caírem, vão aumentar. 
É, mais uma vez, um paco-
te feito de banqueiros para 
banqueiros. Vão levar van-
tagens as companhias liga-
das aos bancos, e serão pe-
nalizadas as pequenas e 
médias empresas. 

"Para um pacote que vi-
nha sendo anunciado com 
tanto alarde, achei as me-
didas muito fracas. Espe• 
rava um corte do déficit pú-
blico para valer, e isso não 
veio. Ao contrário, vemos 
aumentos na gasolina e no 
óleo combustível, o que vai 
aumentar muito o preço 
dos manufaturados, mas 
não estão cortando todas as 
mordomias das empresas 
estatais. 

criatividade para fugir des- vas. A preocupaçáo maior ses controles.. Pensamos tia_~,e,i,464, aedeetom~i,:aea_a~eelatkoo_deti.d,_ 
' 
 • _ 	, 

metf'ínilo:rrï"-''W6'"at' -  das queetéalaini aiiiii preço - cipação do setor público nai.. 
mista Adroaldo Moura da social o mais reduzido economia somente se d ia 
S ilva, 	 p que vê na 'reorgani- 	ossível. Para a agricultú- com  uma relativa doem 
zação das contas do setor ra a cota de sacrifício foi a xaçáo e a drástica reduç 	• 	. •  

; planto e ' público', `na unificação or• redução do subsídio ao cré- da presença do estado 
çamentária para informar dito rural. Uma realidade sistema financeiro e na tr ¡ 	i 
a formulação de uma polít• que o produtor terá que butação, questões que na a 4,m é ri c o 
ca coerente e transparente' aprender a conviver. Claro foram consideradas na reu- Utsumi, de 
e na 'promoção da desinde- que o custo de produção su• alio do Conselho Monetár' . r et o r d á 
xação gradual dos passivos birá e crescerão os proble- Nacional (CMN). 
e ativos financeiros, inclu• 	

Cooperativa 
mas para colocar as meia Agrícola de 

sive os expressos em moe- cadorias no mercado. Ha- da estrangeira', medidas verá reflexos na economia, " 	, Cotia: 

1 Depende "No setor 

acumulado de erros come- do defrfi 

	

.ci1 t9 , 	, agrícola, as 
ra começar a corrigir o dação drástica tem refle- medidas 
básicas e fundamentais pa- na inflação. Mas toda a re- 

xos. Não podemos, no en • 	 l 	' trazem dificuldades para o 
tidos. Fundamental,' tam• tanto, continuar insistindo , grande agricultor. Mas 
bém, é procurarmos com na monocultura e sim tra-
racionalidade renegociar o balhar para baixar o custo 
prazo para o pagamento de da produção, ter uma visão 
nossa dívida externa. clara do mercado, dentro 

"Entendemos, finalmen- de prazos médio e longo. 
te, que o 'pacote' trará, 	Temos que promover dis- 
mais inflação, mair reces- cussões e chamar o produ- 
são e mais desemprego, se tor a, participação maior e, 
medidas complementares desta forma, influir nas de-
não forem tomadas, coe- cisões que daqui para fren-
rentes e não contrastantes te serão tomadas. Estamos 
com o pacote inicial". cometendo alguns erros 

çoe~ rs do mundo e 

' tatus es mem-se co e- 
ção do déficit do setor pú- roendo um novo arrocho aa. 

alopante, estamos já vi- que a causa maior da infla- 
ção: os gastos do setor pú- 

	

blico, mas não reduzem a. 	 blico. Na verdade, o gover« ana l , agravado ainda 
presença do setor público mais com as recentes alte- no vai pegar mais dinheiro, 

	

no bolo econômico. Pelo 	 através de meie taxações e ações na política salarial. 

	

contrário, apesar da eleva- 	 recolhimentos, e não gae- 1 "O pior é que pensam 

	

ção da carga tributária te- 	 ter menos. Mais urna vez, penas em desindexar sa- 
ftários. Curiosamente, é a 

	

mos a participação de um 	 tombem, onera-se o setor 

	

Estado economicamente 	 real da economia, e não o mica coisa nos países capi- 

	

autoritário e que arn• 	 setor público. talistas desenvolvidos que pila os desacertos da pró- é indexada" . 	 Os juros vão subir e a in- 
flação vai subir; Os juros, 

- ---- eporouelieederletnei -e.trelta- 
mento da liquidez: não 
adianta liberar o crédito, já 
que o compulsório foi au- 
mentado, há 45% de crédito 
rural sobre as aplicações e 
m ais 12% para as pequenas 
e médias empresas. Então, 
não vamos ter dinheiro pa- 
ra aplicar. Além disso, va- 
mos perder o dinheiro do 
Imposto de Renda anteci- 
pado. 'E como pagar duas 
vezes, e é mais um fator de 
estreitamento da liquidez. 

Assim, não adianta: da-
qui a três, quatro meses, 
vai ser tudo a mesma coi-
sa". 

Tire 
eaL, 
manda e pressionarão as, 
taxas de captação para ci-
rna. A menos que se instale 
a concorrência entre eles, 
levando-os a baixar os ju-
ros para atrair mais clien-
tes, forçando, neste caso, 
as taxas de captação para 
baixo. 

"Se o governo aplicar se-
riamente as medidas do 
`pacote', cortando dispên-
dio e custeio, e ainda pro-
mover uma desindexação,• 
cairão a inflação e, depois, 
os juros. 

"No caso da madeira 
energética, o reajuste de 
45% no preço do óleo com-
bustível consolidará o en-
caminhamento saudivel 
das empresas que utilizam 
este derivado de petróleo 
em suas caldeiras para a 
substituição por madeira. 
O preço da madeira tende-
rá a subir, tornando viável 
o uso de plantios mais dis-
tantes dos pontos de cosm• 
mo, embora não se saiba 
ainda como ficará a estru-
tura de custos do transpor-
te, já que os combustíveis 
automotores também subi-
ram. A madeira poderia 
baixar, para se ter um pre-
ço bom no ponto de consu-
mo. Mas é preciso que se 
tente reduzir o custo do 
transporte não só na chega-
da dos insuetos à fábrica 
como também na saída dos 
produtos, principalmente 
para exportação". 

Juarez 
Soares, dire-
t r vice-
presidente 

'do Banco 
Real: "O 
que mais en-
tristece í 
que não vi 
nenhuma medida que ata- 

66E os gastos 
públicos?" 

As re 
(Continuação do página anterior) 

"Entendo, portanto, que 
esse processo de desinde-
xaçáo da economia deve 
caminhar; primeiro, na li-
nha de uma desdolarização 
da economia atingindo, em 
seguida, aluguéis, presta; 
ções, etc., para, depois, 
chegar aos salários. 

"Caso contrário, teremos 
um processo altamente ne-
gativo do ponto de vista 
econômico e, sobretudo, so• 
dal. Acredito, por tudo is-
so, que o governo ainda não 
esgotou - o elenco de medi-
das necessárias ao ajuste 
da economia, brasileira. 
Mas penso que esse 'peco-
te' representa um primeiro 
passo em frente para que 
se dê nova credibilidade á 
a«to governamental, sem 
a qual será difícil fazer o 
ajuste necessário e a pre• 
tendida renegociação ex-
terna". 

Eiva 
Kok, secre-
tário de In-
dústria de 
Silo Paulo: 

"0 novo 
pacote eco-
nómico tem, 
como único 
mérito, o corte nos 
subsídios. O pacote é falho 
porque não contém medi-
das que nos permitam cul-
tivar uma tênue esperança 
de recuperação económica. 
Os resultados das mudan-
ças econômicas determina-
das pelo governo poderão 
até mesmo desaparecer se 
o principal problema, o dé-
ficit das empresas estatais, 
ido for atacado com cora-
gem. A 'nova receita' é um 
remédio amargo, mas de' • 
efeito terapêutico razoável, 
entretanto, ele poderá vir a` 
ser ineficiente, diante da 
falta de confiança deposita-
da no médico, que o pres-
creveu. 

"Os governos estaduais 
não terão multas escolhas 
para enfrentar o agrava-
mento da crise. Programas 
de efeitos de curto prazo 
deverão ser acionados, pa-
ra, ao menos, manterem o 
atual nível de emprego." 

"O acordo 
PDS/PTB" José Er-

mírio de Mo-
raes Filho, 
presidente 
do grupo Vo-
torantim: 

"Esse 'pa-
cote' deve-
ria ter trazi-
do uma realidade económi-
ca para o Brasil. Deveria 
ter trazido um alento para 
a situação. Eu, pessoal-
mente, prefiro um pouqui-
nho de inflação aliado ao 
pleno emprego a como es-
tamos: com recessão, de- 

'graves. Ekportamos nosso 
farelo de soja, uma pro-
teína vegetal, que lá fora 
concorre com a nossa outra 
proteína animal (carne bo-
vina), que precisamos ven-
der. Porque não aproveitar 
o farelo de soja como ali-
mento interno? Por que 
criamos o hábito do consu-
mo de trigo,com valor pro-
téicop altamente dis-
cutível. O preço político de 
qualquer mudança é eleva-
do. Mas teremos que correr 
riscos." 

"Pacote foi 
mais político" 

Sérgio   
Luís Coute 
nho Noguei-
ra, presi-
dente da So-
ciedade dos 
Produtores 
de Álcool e 
de Adicar: 

"Entendo que o pacote 
saiu com uma imperfeição 
econômica, a falta da de-
sindexaçáo da economia. 
Política e socialmente, isso 
parece correto, pois o go-
verno não pôde avaliar co-
mo a classe trabalhadora 
suportaria e deeindexaçáo 
dos salários. r o pacote 
saiu muito mais político do 
que econômico, já que al-
guns custos indexados te-
rá() de ser corrigidos. Como 
aspectos positivos, há redu-
ção dos gastos das estatais 
e diminuição do déficit pio 
blico. Se houvesse a desin-
dexadlo, ele seria mais for-
te do que realmente foi; co-
mo ela não veio, será me-
nor a contribuição das clas-
ses trabalhadoras. 

"O meu setor vai ser al-
tamente atingido-pela 
liaça° das despesas, já que 
trabalharemos com taxas 
de juros mais altas. O go-
verno vai ter de ser tole-
rante e permitir o repasse 
de alguns custos que subi- 

"Para os outros setores, 
' que não o dos hortigranjei- 

cessivo e tão-somente cola 
borando para os alto 
níveis de inflação. A retira 
da dos subsídios para os de-
rivados de petróleo, trigo e. vá° ser maiores ainda. 
açúcar reacenderá a infla =  haver uma reação 
ção, mas ao mesmo tempo 
retira alguns artificialis4 natural de diminuição da área plantada. A médio e 
mos; Aprovo medidas para longo prazo, a oferta vai de 
conter a especulação como minuir e o prejudicado será 
a taxação do open em 496. o consumidor final, que vai 
A demora na divulgação do •  pagar mais caro por esses 
pacote demonstra que hal produtos.  
divergência e cisão na área 1 "Queremos que o govem 
econômica e que a pressão no estude uma forma de 
da sociedade e da classe amparar também esses 
política é bem mais forte, produtores, pequenos e mi-
que alguns anos atrás". t Má, que são os que produ- 

( zem•para o abastecimen- 
to." 

Pedro 
Ebehardt, 
presidente 
do Sindicato 
Nacional da 
Indústria de 
Componen-
tes para 
Veículos Au-  
tomotores (Sindipeças). 

"A inflação vai disparar. 
Este será o efeito das medi-
das ,econômicas 'que o go-
verno está agora adotando. 
Elas falham num ponto 
fundamental'. quem as está' 

'adotando não conta com a 
credibilidade da maior para 
te do empresariado. Em ' 
razão disso,' muita gente já 
vem, desde que se começou , 
a falar no pacote, a aumen-
tar seus preços por conta. 
Quaisquer que fossem as 
medidas tomadas, o efeito 
seria o mesmo, indepen-
dentemente do tamanho do 
pacote. Falta confiança. E, 
sem ela, surge a-especula-._ 
vão. 

"Mais empresários deve-
riam ter sido consultados. 
Alias, não apenas os em-
presários. Mais políticos e  

infeliz na renegociação da 
divida externa com os ban-  
queiros e o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI). O 
Brasil foi otimista demais. 
Outros países, como Méxi-
co e Argentina, com suas 
reservas em melhores con-
dições que as do Brasil, re-
negociaram antes. Nós fo-
mos negociar quando nos-
sas reservas estavam a ze-
ro e ainda estipulamos uma 
meta de superávit elevada 
para as condições de endi-
vidamento do País. Sou fa-
vorável a que o Brasil bus-
que prazos para pagamen-
to da dívida externa bem 
mais dilatados que os 
atuais: É ,uma alternativa 
bem menos vexatória do 
que todos os meses atrasar 
compromissos. Reconheço 
que a margem de manobra 
é pequena e que a edição de 
um novo 'pacote' foi •a al-
ternativa encontrada para 
adequar os rumos da eco-
nomia ás exigências exter-
nas. Sou favorável elimina-
ção dos subsídios, porque a 
realidade de preços é muito 
mais importante. Criar 
vantagens ,  com mecanis-
mos indiretos resulta em 
descontrole. Com  uma taxa 
de câmbio realista, até 
mesmo com a elevação dos 
juros da Resolução ar 674 
(financiamento à exporta-
ção com taxas de 60%), o 
País terá condições de coa-
tinuar exportando. Claro 
que em uma economia in-
dexada como a nossa os au-
mentos dos custos de cada 
produto em particular ten• 
dem a influir de forma ge-
ral, realimentando' a infla-
ção como uma bola de ne-
ve. Acredito também que 
com está; medidas ' anun-
ciadas o déficit público de-
verá ser contido. Caso con-
trário nada teremos de re-
dução na inflação e taxas 
de juros. 

"Equilíbrio 
sacdficios" 

Sérgio 
Schapke, 
presidente 
da Federa-
ção das in-
dústrias do 
Rio Grande 
cl o S n 1 

 eeltelER-GS 
"Vejo como aspecto posi-

tivo a maior contribuição 
dos rendimentos de capital 
e de faixas privilegiadas de 
assalariados na solução 
das dificuldades das contas 
internas brasileiras. Have-
rá um equilíbrio de sa-
crifícios, até o momento 
pesando, basicamente, so-
bre os fatores trabalho e 
produção. A tributação dos 
ganhos em open market, 
por exemplo, poderá ter 
efeito de fluência sobre as 
poupanças, que, • se bem 
conduzidas, deverão ser 
utilizadas também em 
apoio ao setor produtivo 
nacional. Acredito que num 
primeiro momento a infla-
ção- alcance níveis maio-
res, mas a médio prazo es-
pero que os índices se esta-
bilizem em um patamar 
mais favorável. As medi-
das econômicas anuncia-
das pretendem resolver as 
questões mais prementes 
da economia, como a redu-
ção do déficit público, au-
mentando a disponibilida; 
de de recursos financeiros 
a disposição do governo, e o 
equilíbrio da balança co-
mercial, com o 'aumento 
das exportações, que terão 
crédito com taxas equipa-
radas ao crédito rural para 
o Nordeste. E positiva, 
também, a redução do IOF, 
já que tal medida possibili-
tará um desafogo., para 
grande parcela da indús-
tria brasileira, que necessi-
ta do capital de risco para 
sobreviver. Aguardam-se, 
agora, com expectativa as 
medidas visando, conten-
ção na área estatal". 

"De banco 
para banco" 

Eduardo 
Matarazzo, 
diretor-
presidente 
da Frutesp 
S.A. Agroin-
dustrial: 

" C o -  m 
uma infla- 
çáo • interna nos atuais-
níveis e a desvalorização: 
do cruzeiro não acompa-
nhando essa elevação, os 
produtos primários de ex-
portaçáo se tornam cada 
vez mais gravosos. A re:e 
cente medida tomada pelo-
Conselho Monetário Nado-. 
nal, de elevar as taxas dee 
juros para empréstimos à 
exportação de 40 para 
80%, empurra o suco ,  de 
ranja para a gravoaidade. 

Até agora, o produto tem: 
se mantido na paridade in-
ternacibnal, mas medidas .: 
como esta podem mudar a 
situação. O setor de suco de: 
laranja esperava algumas. 
alterações no crédito 
agrícola, como restrição ou-
mudanças no sistema de. 
aplicação. Mas o aumento; 
de juros aprovado é uma ,  
decisão que só desfavOrece -
m ais a agricultura". 

"Não foi 
radical" 

Alvaro 
Catão, pre-
sidente. do 
Sindicato 
Nacional da 
Indústria de 
Extração de 
Carvão: 

"O 'paco-
te' de medidas econômicas 
não foi radical como se es 
perava.'A economia brasi• 
leira precisa de ajustes co. 
mo também necessita de 
reaquecimento. Sou favo: 
rável que isto ocorra. O se  
tor mineral não foi afetado 
com as medidas do gover. 
no. O pacote fez mais ajus: 
tes nas áreas financeira e 
agrícola. Duas recomenda-
ções aprovadas, a reduçãO 
do IOF, que caiu de 4,6% 
para 1,5%, e a eliminadió 
dos controles quantitativos 
de crédito foram sugestões 
dos empresários cariocas 
no segundo Plenind (Plená.- 
rio da Indústria ) — realiza-
do há duas semanas, no, 
Rio. 

A criação do Proinvest 
(Programa de Investimen-
tos Agrícolas) nada mais é 
do que um incentivo á in-
dústria de equipamentos 
agrícolas, que até há pouco 
estava em completa ativi-
dade recessiva. 

É preciso medidas mais 
eficazes do governo para '  
evitar a sangria anual em 
dólares na importação "de 
petróleo. Para isso, devease 
investir mais na área - de 
produção de bens energéti-
cos alternativos, e isso ain-
da não foi incentivado pelo 
governo. O setor do carvão 
continua tendo dificuldades 
na obtenção de recursos, 
demora nas liberações dos 
financiamentos, como tam-
bém de verbas para uma 
reforma .nos sistemas de 
transportes". 

"T 
desemprego 

Egon João 
' da Silva, 
diretor- 
presidente 

99 	da Eletro- 
motores 
Weg, de Ja- 
raguá do Sul 

nhosele capital não afeta as • mento voltado ao mercado 
bolsas diretamente, pois interno, porque assim 
estas operações continuam caímos para um regime de 
isentas. Mas, por falta de 'força. E um regime forte, ,  
desindexação, vamos ter de esquerda ou de direita, 
um aumento na-inflação e' põe fim aos nossos anseios 
as taxas nominais de juros democráticos, e eu sou um 
vão subir — o que desesti• homem democrata. 
mula os investimentos em 	"Há tantas formas de po- 
ações." 	 dermos contornar as dite 

culdades: temos de pensar 
em produzir mais máqui- 
nas, fazer mais habitações rara mais . para equilibrar esse imen-

, 9! so déficit habitacional. En-
fim, temos de incentivar 
áreas que não dependam 
do mercado externo. • A 
agricultura, por exemplo, 
dá resultados a curto pra-
zo. 

"Estou propondo algo 
além do 'pacote'. Estou 
propondo a reconstrução 
nacional. Por que nossas 
autoridades não imitam 

(SC): 	 • Franklin D. Roosevelt, que 
"0 'pacote' foi gerado em 1933 propôs o 'new 

para demonstrar ao FMI deal'? Poderíamos ler o 
que iremos enfrentar o pro• seu discurso, que, aliái, é 
blem a do déficit público In- uma brilhante peça. Ele 
terno com maior rigor. Co- enfrentava um índice de 
mungamos com o ex= desemprego de 35% e con-
ministro Mário Henrique seguiu safar-se, pode-nos 
Simonsen de que devem ser servir de exemplo". 
desindexados os salários, 	 , 
para que o 'pacote' tenha a 
vitalidade desejada. En- 

,7  
tendemos que o corte nos 
subsídios ao consumo — de- 	• 	a a 
rivados de petróleo, do a
car e do trigo — provocará conviver di- 

um aumento considerável , Ruben D- 
na éusto de vida real. 	genfritz da 

''Não acreditamos em Silva, presi-
Uffia queda das taxas de ju- caente da 
rog, ' enquanto o governo Cooperativa 
Mie deixar de ser o grande Tritícola 
tornador de recursos, coa• Serrana de 
correndo sistematicamen• I j u i, R i o 
te com os empresários pri- , Grande do 
vados. A tentativa de coa- Sul (Cotrijuí): 
trole das estatais, reduzin• "As medidas tomadas 
do os seus•investimentos e pelo governo têm muito a 
custeios, acreditamos ser ver com a receita do FMI a 
medida difícil de executar, , países em dificuldades fi-
tendo o passado já nos de- nanceiras. A uma naçáo 
monstrado estas dificulda• endividada como o Brasil 
des e o espantoso poder de restam poucas alternat• 

emos que 

cisões que o aspecto econô- semprego e altas taxas de ráo, como a mao•cle-obra, 
mico. 	 inflação, que redundaram adubos e fretes, o que não 

"Os 4% de tributação no numa correção monetária diminuirá a tendência , as-
'open' provocarão uma fu- como essa e até fez do juro cendente da inflação. As 
ga dos aplicadores do Selic um valor deeprezivel, haje, decisões do CMN não dei-
para o mercado de ADM nas operações financeiras. xam claro que as taxas de 
(de cheques administrat• "Eu não sou pessimista. juros cairão; pelo contrá• 
vos, fora do sistema ofi- Nós temos de reverter essa rio, o aumento do compila 
ciai), cujas operações são mentalidade. Eu náo sório irá elevá-las. Para 
feitas no anonimato, o que to que o problema do bateu- corrigir isso, é preciso que 
pode dificultar a colocação ço de pagamentos tenha de o setor financeiro dê sua 
de títulos do governo. representar total reeessáo contribuição baixando 'as 

" A tributação sobre ga- e não haja um reordena- taxas." 

"Composiçã9 
política" 	11  

também trabalhadores de-
veriam ter sido consulta-
dos. As medidas, além dis-
so, estão sendo anunciadas 
de forma errada. Este é um 
papel que deveria ter cabi-
do ao presidente. O País ia- 
tetro deveria ter debatido 
éssas medidas antes que 
elas fossem adotadas. Só 
assim, com todos entenden-
do realmente o que está 
acontecendo, é que elas po-
deriam eventualmente sur-
tir efeitos reais. Da forma 
como a coisa foi feita, ape-
nas os tecnocratas, os eco-
nomistas, é que entendem o 
que está acontecendo, Não 
vai funcionar." 

José Papa 
Júnior, pre-
sidente da 
Federação 
do Comércio 
do Estado 
de São Pau-
lo: 

"O gover-
no perdeu uma grande 
oportunidade de impor cor: 
reções estruturais à econo: 
mia brasileira e, sob este 
aspecto, o pacote é extre• 
mamente frustradoreksot 
ciedade estava prepara« 
para receber o impacto de -
medidas contundentes, que 
trariam ônus' em um pri-
meiro momento, mas que, 

"As medidas anunciadas 
terá° um a alta repercussão 
sobre os preços. Com  uma 

a médio prazo, permiti- visão otimista podeenos 
riam ao País retomar um prever uma inflação de 
salutar processo de desen; 820%, e o resultado será 
volvimento. O que se deu 'h uma enorme pressão infla-
foi, - mais uma vez, ursa a4.doeária. Não cumprirão 
composição política das mi- ;seus objetivos. Para clima 
toridades da área econômi- tendr .  o déficit público,seria 
ca com alguns setores que ¡necessário desindexar os 
têm o privilégio de partick i,titulos da divida pública. 
par com o' governo das de- "Nilo adianta tirar- de 
cisões, o que torna blefa quem não tem. Novamente ciente qualquer política . h  -„es maiores atingidos serão 
econômica. 	 os. baixos salários. Mais "As medidas destinam- , uma vez os assalariados te- se a aumentar a arrecada; 	de pagar uma cota su- ção do setor público - , perior a que podem. Com  revestindo-se de aspectos 
nitidamnte inflacionários' r correções semestrais da inflação, os salários demo-E evidente que a retirada .am .  demasiado para escr .- 
gradual dos subsídios e a corrigidos. Com  os redução dos gastos das es- d . 	. 	 jreços subindo de forma 

pria economia. 

César Ro-
gério Valen-
te, presiden-
te da Fede-
ração das 
Associações 
Comerciais 
do RiceGran- 

, nossa maior preocupação é 
com o pequeno e o médio, 

, que produzem hortigranje• 
ros, produtos para o abas- 
tecimento e que não têm a 
garantia dos Valores Bási- 
cos de Custeio ou do preço 
mínimo. E um setor de alto 

de do Sul (Federasul): i risco, que, assim como os 
"A contenção do déficit 

p 	
outros, vai agora pagar ju- 

úblico deverá ser alcanç ros mais altos. 
da de maneira total par 
que o 'pacote' econômic 
tenha êxito. Até aqui a ros, a queda do subsídio ao 
empresas públicas ficaram . ' ' 'I  

crédito será compensada 
à margem do processo rei ;  por um preço mínimo  me- 

lhor. lhor. Mas esses produtores 
vão ficar totalmente desco- 
bertos e, no caso de uma 

,frustração, os prejuízos 

"Não vai 
funcionar 


